
DIÂMETRO DE CAULE DE CULTIVARES DE MANDIOCA SOB DISTINTAS 
POSIÇÕES DE PLANTIO

Cassiano Ricardo Dídimo dos Santos; James Matheus Ossacz Laconski; Lucas Penga; Gustavo Martinho Castro; Ana Julia dos Santos 
Percival; Maria Eloysa da Luz Zanovello Faculdade de Ensino Superior do Centro do Paraná (UCP) - Pitanga, PR, Brasil

E-mail (autor principal): cassianoricardoricardo@gmail.com

INTRODUÇÃO RESULTADOS

METODOLOGIA

CONCLUSÃO

• A mandioca (Manihot esculenta Crantz), pertencente à
família Euphorbiaceae e originária da América do Sul,
especialmente do Brasil, é uma cultura de grande
importância socioeconômica devido à sua ampla
adaptação às diferentes condições edafoclimáticas e ao
seu uso na alimentação humana, animal e na indústria
de farinha, fécula e amidos. Sua propagação ocorre
principalmente por meio de manivas retiradas do caule,
sendo que a posição de plantio, como horizontal ou
vertical, influencia o contato com o solo, a emissão de
brotações, o desenvolvimento inicial e a produtividade
da cultura. Além disso, o desempenho da mandioca pode
variar conforme a cultivar utilizada, uma vez que
diferentes materiais genéticos apresentam respostas
distintas às condições de cultivo. Diante disso, o
presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do
plantio de manivas de diferentes cultivares de mandioca,
nas posições horizontal e vertical.

Tabela 1. Diâmetro de caule de distintas cultivares de
mandioca, sob diferentes posições de plantio de manivas
com 120 dias após o plantio em Pitanga-PR

Tabela 2. Diâmetro de caule de distintas cultivares de
mandioca, sob diferentes posições de plantio de manivas
com 180 dias após o plantio em Pitanga-PR

Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey
(p <0,05). Fonte: Autores, 2026.

Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey
(p <0,05). Fonte: Autores, 2026.

• Os resultados demonstram que a influência da

posição de plantio sobre o crescimento da

mandioca é dependente da cultivar utilizada.


